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O governo fez muito bem em 
s mostrar intransigente. Está 
penamente justificado, agora, pe- 

áo os regeneradores estavam no 
poder, e ee íartaraoi de praticar 
dispauterios a tal respeito, tem 

1» resultado que conseguiu alcan- fclla assumido, na capital, um aa- 
<;r. Aiuda ante-hontem os moa- 
giros tornaram a insistir para 
qj fosse acceite qualquer das 
sb duas propostas, mas foi-lbes 

* icomo resposta que o gover- 
» jâo estava disposto a alterar, 
I jfórma alguma, a sua tabeliã, 

»> de evitar que subisse o preço 
(pão. E perante tão firme te- 
nção, e a certeza Ue que ella 

iy* «i^ntioa, os moageiros en- 
'oudenim que o melhor que ti- 
nham a fazer era capitular. Con- 
forma ram-se, pois; e, por seu lado, 
os donos de padarias declararam, 
egualmeute, que comprariam, pe- 
los preços officiaes, a farinha es- 
trangeira adquirida pelo governo, 
e que não augmentariam o preço 
cio pão chamado de familiu em- 
quanto vigorassem os typos e as 
tusas das farinhas fixadas no de- 
creto que hontem appureeeu no 
• Hiario do Governo». 

. «c f 
O texto dVsae diploma, que 

pela sua importância, f-uU 
dever rescistar, é. 

pecto relativamente grave. Mas, 
nem só cá succede isso. Ainda re- 
centemente em Hespanha, — no 
começo de março de este anno,— 
se produziram conflictos muito sé- 
rios. principalmente em Vallado- 
lid, Valencia e Ouadalajara, por 
cansa da carestia do pão-Lá, tam- 
bém, haviam sido os «ueaparudo- 
res de Castilla» que, íuzendo su- 
bir o preço do trigo, tinham pro- 
vocado essa carestia. 

Felizmente, a situação não 
chegou a aggravar-se agora co- 
mo em 1833, e a questão está re- 
solvida pela combinação que o 
governo conseguiu estabelecer 
com os moageiros e os padeiros 
para a venda das farinhas e do 
pão. Ainda alguns 
sacrificam a cau 
ter esse publico 
eioBiamo das 
oioniutas, pro 

Convém insistir n'isto, por- progresso redobram da inventos, 
que o desanimo aggiava o mal, 
e nor isso, mais do_nae do mal 
soffremoa, temos rvWio do desani- 
mo que de nós se appossou. 

Esta fórmula cíesconsoladora, 
de que tudo está irremediaveí- 
mente perdido, já tem feito bas- 
tantes estragos, para que conti- 
nuemos a dar-lhe curso. 

Bem á nossa porta temos ura 
povo heroico, em cujos;nobillissi- 
mos exemplos devêramos apren- 
der, como é que se alfronta a pei- 
to descoberto a adversidade, por 
mais inexorável insistente que el- 
la se apresente! 

A vida é uma lacta, e assim, 
quem não sabe luctar não é ca- 
paz do viver. 

Muito felizes fômos, porque 
tão descuidosos vivemos durante 
annos e aunos; chegou a nossa vez 
sai Damos resistir se quen^B^vei 
cer. 

A nossa sitii—,. 
irremediavel; não é ta. 
tund^^^difi^^imciso não con- 
(I^^HHkíI com o impossível 

de descobertas e de tentações, a 
que não se pôde resistir, a que 

le ser.indiíioxeute* mas 
o progresso e a civilieação fazem- 
se pagar bsm, as suas exigências 
são imperiosas, os seus tributos 

taçoes, lusuj 
>b não tin 

lelj 

possível muda não chegou, 
chegará se o soubermos e 

Tieriorlfè&\ hjzerii03 evit: , . 
mesqui-jiy-utc-] pernos câmbios, mas 

suas i&ixÕ&JfíbA- ! l verdade é qiâBlos os merca- 
^domuado "^ cheios de xa- 

certezss, estão expostos a alterna- 
tivas, agitam-se em convulsões, 

que itístazem muitas fortunas, e 

são forçados e violentos. 
Tudo isto dá a razão da ef- 

ferveseencia com que o mundo se 
abraza} tudo explica a causa das 
perturbações porque está passan- 
do a politica, a economia,as finan- 
ças e até a moral. 

Ninguém se sente bem, e 
comtudo todos estiveram antes 
muito peior do que estão agora. 
As aspirações recrescentes não 
deixam que se aprecie devidamen- 
te o bem que se possua todos que- 
rem mais, e esta ambição, alem 
de ser um supplicio, é origem de 
grandes perigos. 

Ambiciosos todos o pódem 
em ser; a difiiculdade está em 
ntrar os meios de realisar am- 

Ahi principia a questão dus 

<'oasci?uc*as' me'os feitos e 
ihicitc8' ^ preciso ter caracter pa- 

.ejlir os últimos, 
-deina, é, pois, muito 

illicil c muito 

eu 
biçi '.O 

ixin 

ucias •. ltes,que 

\.T 
sarantom os in- cí 

iTydustriaes Ta mca- 
^ v,unificaç8o,tí os do con- 

*• a y. ^í Por íjeiu» tendo ou- 0 c(l8elbo de ministros, de- 
VlàO O ^gguÍHte; 

ovetar figo 1.°: E' isento de qu- 
direitos o despacho de 

que se refere o artigo 1.° 
trlèreto de 1 de abril do cor- 
A* 
^ anno. 

Artigo 2.°: Os preços das fa- 
nhas, a que se refere o artigo 6.* 

do referido decieto, serão substi- 
ufidos pelos de cento e dez, no- 

curato despe^11' "Gr 
'uauUoquc os pudei- 
am aco.jtado o accor- 
rte notrjia é inteira- 

O «Correio da 
item declara- 

em tal senti- 
3" . h^fca associação 

icantes de 
adarias, 
a Q 

espuntaaeo agradec 
turços empealiados 
para a resolução do 

Deve, pois, eonsider 
solvida a questão, e peja foru 
que melhor poderia, nas circum 
taucias presentes, salvaguardar <. 

poua.3 favorecem, se a algumas 

pão e de vários 
e em todas eilas 

socíadaa tem o segredo da sua con - 
servação. Se se desligassem des- 
moronar-se-hiam. 

Isto significa que, a respeito 
dos povos, se pôde dizer, quanto 
á vida do trabalho, que são todos 
por um e uai por todos. 

Não estamos, pois, sós. Fa- 
zemos parte de ama grande famí- 
lia, que trabalha do mãos dadas, 
porque, quando mesmo seja inde- 
pendente, sob um ou outro pon- 
to de vista, ó dependente, sob 
muitos outros. 

DRAMAS CONJUGAES 

(TUAOVCÇlO) 

são jropicias. 
' Eiubeiro é o que se procura 

por a parte, e o dinheiro re- 
trae-se,'parece que se tem consu- 

mido; tào concéntrado esta elle. 
Os capitães, á força de de- 

sastres, e portanto de desenganos, 
desconfiam de todas as propostas 
g, ue os requestam, negam-se a to- 
das as transacções que lhes otte- 

ra rep. 
O pf(7 

complexo, muit' 
difiicil e muito arrisCWi., 1A dose 
quiiibrio entre os recursos o os 
encargos é cada vez maior per- 
gunta-se: que fazer para vence -o, 
para não ser esmagado por eilei 

A resposta é diíhcil; mas 
quanto a nós, dos próprios acon- 
tecimentos eeonomicos e que na 

de vir o remédio. 

A humanidade trabalha, per- 
surosa e incançavel,por encontrar 
a solução; até os que julgam em- 
dar só de si, nesse sentido traba- 
lham; tal é a solidariedade, que 
hoje existe entre todos os interes- 
ses sociaes e uaiversaes. 

Eis porque não julgamos iv- 
i .. nnssa situação:—ya- 

Acrcditai-o; na essencia, no 
fundo, de todas essas obras Jitto- 
rarias que, ora distrahem a vossa 
imaginação, ora vos commovem 
com os seus dramáticos episodio», 
ha alguma cousa do verdade, do 
positivo, de verídico, arrancado 
pelo auctor á realidade. 

A tarefa do uovellista e do 
dramaturgo, consiste em dar fór- 
ma, em vestir com mil e uma pe- 
ripécias, com um milhão de epi- 

uma myriade de fac 
tos quo>. 
2ll« OS aCOUwo*. , 

' hiatoriaa ^'0S ^ ^ÍP6™ 

quo „ imaginação 
os acontfct 

as 

prodn- 
espera 
dispor 

bem as diftérentes siao'^G 

que melhor sobresaiam pai 
Nunca chegará a nossa 

"o 

tos, tào sublimes, como aquelle 
çào, a produzir dramas tào peitei- 31- 

le 

que a vida real nos offereee. 
E a prova já a tendes na his- 

rèmediavêi a nossa situação: ! ^ receai. 

As industrias já não sabem ^ ^    • « • 

interes&es ao estldo " eT doln onde encontrar mercados para os , n68 qoe trabalhamos: a inttuencw 
seus productos. Tudo a íallar em , ^og aconteeimeutos que se s 

ra que ella melhore uao somos 

tona que se segue. 
Treparai-a, amoldai-a as exi- 

gências do procenio, e tereis um 
drama á moderna, com a sua the- 
ae social. 

Ampliai-a com um estudo 
psicológico de caracteres e com 
episódios variados, e tereis uma 
novella interessante o coromovedo- 

smmuor. 

=-oo<^3ooo<f- 

veuta e oito e noventa reis, cor- 
respondendo, respectivamente a 
tres typos ou marcas definidos 
pelas percentagens de extracção 
de trinta, trinta, e duze por cento. 

Artigo 3.°: Continuam em vi- 
gor as' disposições do mencionado 
decreto não alteradas poios arti- 
gos antecedentes. 

Artigo 4.°: Fica revogada a 
legislação em contrario.» 

tratados de couamercio, mas os 
— tratados não pódem conciliar m- 

leresaes diametralmente oppostos, 
de surte que nunca os aacrificioa 
SteSultaatea de taes convenções che- 

    Unà a ser tantos quantos Telles 

, |se esperam. 
Nao pode deixar de conside- Cada paiz quer levar os seus 

rar-se c^uio axiomatica esta a|gr-1 sitelactos, as suas manufacturas 

A questão do preço do pão, 
que é caiacteristica de todos os 
centros de população, e por assim 
dizer periódica em Lisboa, é com- 

mativp. — que muguem o féiiz 
olhado para cima, e ninguém é 
iníe'!ií olhando para baixo. 

Quer dizer, que a felicidade 
e a uívlicidade se desdobram em 
080-1 as infinitas; que ha sempre* 
ufa felicidade superior á de que 
sígosa, o uma infelicidade maior 
d que aquella que se expenmen- 
i. 

Applieando essas coosidcra- 
ÍÔes á situação em que se encon- 

plexa, e por mais de uma vez temíra o paiz, diz O Economista 
sido objectp de afflictivas preoc-<lueai lõr imparcial, Observador 
cupações da parte dos governos hesapa^xonado e sincero Ua-de re- 
Em algumas >occasiõo8 mesmo,ccf conhmer que, outros, serão mais 
woj por exemplo,em 1833, qua i «"'-'hzos. do que nj>s sômos. 

o Bcu trabalho o mais longe pos- 
ísivel, mas no caminho encontra 
seSpre outro e outro que se es- 
torça uor lhe passar adiante. 

lia para Africa uma grande 
pente; todas as ambições e to- 

as esperanças convergem pa- 
àli;—-é que a Europa já não 

^e em si mesma. Com eífeito, a 
ca promette muitas riquezas, 
para exploral-as são necessa- 
graudes recursos, de sorte 

quelm quizer empolgal-as carece 
prulneiro de sor rico; que, se uão 
tiveii que gastar, nunca chegará a 
colhtMr. . 

Entretanto a civilização o o 

dem por toda a parte, ha ae por 
torça contribuir para o mesmo re- 
sultado. ^ . 

Para se ver como são hoje 
intimas as relações financeiras 
económicas, como têem ligados io- 

dos os povos em interesses com- 
muns, a seguir com attençao a 
iuíiueacia, que teem exerciao, e 
estão exercendo, em todos os mer- 
cados e praças do mondo, e os 
acontecimentos do reino visuiho, 

O abalo, de qualquer ordem, 
produzido num paiz, taz echo em 
todos os centros; es paizes sao 
partes interes.uates Teste coujua- 
cto, que se chama humamdade, e 
não unidades isoladas o indepen- 
dentes. 

Assim como no systema pla- 
netário lodos os astros entram em 
harmonia, a que os subordinara 
as leis por que se regem, assim as 
nações, por uma consonância pro- 
videnciai, ao facto de enlaiem aa 

ra. 
Certamente que não tereis o 

mínimo escrúpulo em culpar o au- 
ctor, se a obra vos parecesse m- 

verosimil, quando é a própria rea- 
lidade que se encarrega de ofiere- 
cer-nos incidentes inacreditáveis 

c situações extraordinárias; á nao 
ser, que acrediteis que a Provideu 
cia também tem a sua parte, n es- 
sas casualidades novellescas. 

* Estava uma noite de inver- 

no em Madrid. O vento do Gua- 
darrama, que levava suspensas as 
partículas microscópicas da nçv " 
açoutava o rosto dos trausem^ 
com vergastadas de frio. 

Nem por isso as ruas se^ 
am desertas. 

O inverno é a estação dos 
ricos, dos Lordsy dos afortunados, 
que passam as noites nos salões, 
uos círculos, clubs, tbeatros e ca- 
fés. A' porta Testes estabeleci- 
meutes 6 frequente, eacontrar-ae 

es 

Vl 
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•aloura pohre diabo, ou algum en- 
vergonhado. com a alma ião fria 
como o corpo,*que esjwi-e de mão 
estendida alguns restos ou algu- 
mas migalhas d'aquelles festins da 
vida. 

Ernesto acabava de sahir co 
Velez-Ciub^xiando ao chegar á es- 
quina do café Fornos, uma pobre 
mulher com o rosto me. o enco- 
berto com os restos d'uma manti- 
lha, lhe pediu esmola, com tanta 
palidez e bom tanto receio, que 
bem deixava advinbar ou melhor 
transparecer, atravez das suas pa- 
lavras a falta de costume e repu- 
gnância para tal ollicio. 

Tirou o mancebo, porque Er- 
. nesto ainda era novo, uma -moeda 
do bolso e deixo u-a cakir .uãs 
nríios da mendiga. 

A mão que recebeu a esmo- 
la, era branca, lina, suave, quasi 
aristocrática. 

Ernesto reparou então n'a- 
quella mulher e viu que era joven 
e bella a julgar pelos detalhes 
que a mantilha rota deixava a des- 
coberto. 

Não sabemos que palavras in 
discretas Esuesto disse á rapari- 
ga, que esta começou a chorar cm 
amargo^prante. 

Ernesto, rapaz de boa socie- 
dade, de caracter generoso e no- 
bre, capaz de todas as ternuras e 
dos maia puros sentimentos, arro- 
pendeu-se, em continente, de ha- 

• ver offendido com uma phrase im- 
prudente, aquelia infeliz e pedia- 
Ihe perdão ao mesmo tempo que a 
interrogava para que se expunha 
a taes vexames, pedindo esmolas. 

—Pedi trabalho e não o en- 
contro, respondeu a rapariga. Mi- 
nha pobre mãe está a morrer, e eu 
peço esmola para ella, pois para 

. mim não.a pedia, ^ 
Foram ditas es 

te as suas pretensões, allegando as 
díf íerenças eociaes. 

Insistiu Ernesto, e, por fim, 
Maria, obrigada pelas circums- 

cet os filhos que não fossem de 
matrimonio) E' esta a parte mais 
treoi.mda e mais injusta da tal 
historia, A filha do marquez 

Hei por bem deoretrar o se- 
guinte, ouvindo o conselho d'Es- 
tado. 

-O - - ,, » V-l. ^ . fc--) "j l I Víi ■ I-l | • x--' ' •» —— V-J . — J 
tareias, declarou a terrive! verda- i aquelia a quem pala hi da natu,- 
dade: era tilhá do acaso, não linha ! reza lha pevtenciaai os bens e os 
pae e não era possível que o filho | titulas da seu pae, via-se pobre, 
d'uiu marquez fosse esposo d'mna 1 desgraçada, e chegou a estender 
engeitada. a mão áquelle a quem a lei hu-na- 

Quiz a casuaTidade que o mar- 
quez ouvisse esta conversação e 
pretende i por fóra de sua casa u 
infeliz costureira. Tomou ènergi- 
Gámeute a sua delega E -nesto e 
a sauna entre c pae e o filho ia 
subindo de tom, quando se apre- 
sentou a marquaza a açaimar os 
ânimos, 

N aquolie momento foi an- 
.auuciaiã a visita da màc-du Ma- 
na, que livre da sua dueiu^X, que- 
ria conhecer e agradecer á nobre 
lamiiiu, a generosa protecção que 
tinha dispensado a sua lima. 

Recebida immwliaUmeiite ao 
entrar no gabinete e ao ver o mar 
quez exclamou: 

—Arthur!... Tu aqui!, . . 
O marquez empailideceu. 

— Senhora—apressou-se a in- 
terromper a mar iueza; meu espo- 
so, marquez de li. . . não se cha 

raa 

com tal expressão F 'õiuauo e 
de dignidade^-trneiSto aom- . ° 'respeitoíiimente a 

■—Vá a minha casa, não per- 
gunte por. mim, já que de mim 
deve desconfiar, mas por minha 

. mãe, a marqueza de R. .. qUe é 
uma santa e lhe dispensará traba- 
lho e protecção. 

E com isto retirou-se com- 
movido com tanta desgraça e sa- 
tisfeito pelo bem que acabava de 

. fazer. 
No dia seguinte, a marqueza, 

prevenida por seu filho, deu tra- 
balho na sua própria casa, «orno 
costureira a Maria, em quem logo 
encontrou, junto á sua ideal bel- 
leza, uma educação esmerada, 

O.leitor advinhou já que Er- 
nesto «e apaixonou por Maria. 

•Jj como elle ora hovo, sym- 
pathico e distiucto no seu porte e 
nas suas maneiras, não achará e>: • 
traordinario que .fosse correspour 
dido, 1 

Lucta espaotosa para o ,cora- 
ção de Maria! 

Deixar de ser honrada, era 
impossível; e sonhar em ser espo- 
sa do filho do marquez mais impôs- 

ainda. 
0 marquez era um homem 

de -EQ^do áspero e rude. AUi, em 
sua efesa, na sua vida xutima, pa- 
recia separado de sua esposa e de 
seu filho por uma barreira inex- 
pugnavel, invencivel. 

Um dia saccedeu o que era 
^latai que acontecesse. 
■ Ernesto declarou a sua pai- 

a Maria. 
A joven repelliu biaudameu- 

ma Arthur. 
A recem-chegaJa ergueu al- 

tivameatc a cabeça e disse: 

—Este homem c o páe de mi- 
nha filha. Se é rieo e marquez, o 
abaudo-.?o em que me deixou, é 
quasi um crime, porque deu occa—. 
sido a que sua filha pedisse esiyo- 
Ja. 

A situação não podia sor mais 
dramatioa. A mulher abanioiíada 
reclamando os seus direitos; Maria 
encontrava seu pae; Erneso via 
uma irmã na mulher a quem ama- 
va com paixãow-uiarqaez ficava 
seu'l- mu'-'ãtíravel e a marqueza. 

marqueza que descobriu a iufe- 
deiidude do marido, não podia di- 
zer nada, porque existia entre el- 
les um mysterio terrível, mystorio 
que os separava. 

na emeediu áquelies bens, quando 
naia lhe pèrthacia. Tal é a tiiess 
d'esce dra ua de família. 

E* escu sado relatar as sce- 
nas que se seguirão. Lagrimas, 
reore ninaçoes m ut uas .eo nfereuciaa 
otierecimeaf os de transacção. . ... 
etc. etc... .Da tudo isto as notas 
mais stthtíiitàseram, i desisper .ç lo 
de'Ernesto, ^ julgarirmão da 
Maria, e a lues-» horrível da mar- 
queza que tinlia de sacrificar o 
coração de seu liiho, ou descobrir 
o segredo. D marquez resolveu a 
lacta, eoEtãhdo-o. 

Ernesto «onheceu então toda 
a historia e c natural que achou 
desçaipas bastantes para a sua 
mãe. 

A situação resolvea-ee sem 
escândalo. Ernesto e Maria casa- 
ram; aquelle corno íili-io do mar- 
quez, sèm o sei-, e esta como filha 
de pae desconheci lo, sendo íiiha 
do marquez. D esta vez a ctesaali- 
dade emendou a injustiça.. 

Escolhei. 
Ahi tendes pois o drama e 

a novelia, e soore tudo, elementos 
sulticientes para demonstrar que 

da mulher, trazem. 

uerturDuç§3S^Í iamtha, as faltas 
do iiouiena, anvl^1 ^ saciedade 
seres desprovidos^^ o direi- 
to, podem ter uma 
fatal e iucalculavej. 

iucia 

Àrt.0 1."—E' prohibiáb nos 
portos e aguas dVsteá reino,tanto 
no continente e ilhas adjacentes co- 
mo nas pmvineias ultramarinas, 
aos súbditos .pmuuguezes é estran 
geiros, armarem embarcações des- 
tinadas « corso. 

Are." 2.°—Nos portos e agu- 
as de que trata o artigo preceden- 
te. é também prohibi ia, a entrada 
de corsários e das prezas feitas 
por estes ou por quac-quer em bar- 
cações de guerra das potencias 
bellígcrantas. 

§ u fico. — São exceptuados 
das disposições dVste artigo os ca- 
sos de força maior, em que, se- 
gundo o direito das gentes, se 
torne indispensável a hospitalida- 
de, sem que, todavia, s.-ja permit- 
tido qae se eiuíOtne a vcuda de 
objectos proveuieates de presas, 
ou que as embarcações conduzin- 
do presas; possam demorar-sé 
por mais tempo que o indispensá- 
vel para receber os soccurros de- 
vidos. 

Art. 3.°—E' permittido aos 
portos e aguas de que trata o ar- 

•portos de qu/^ier das potencias 

beUigcraa^Que se achem em es- 
tado de blotfhiio effectivo. 

Ari. 5.® Uà;, súbditos portu- 
guezes, ,s os estrangeiros, residen- 
tes ym Portugal e seus domi- 
aios, deverão abater-se de to- ; 
dos os actos considerados pelas 
leis como contrarias á segurança 
exíedo.r e aos nitêressc:.\do Es 
de, ént relação ás nações A: 
gerras. 

Art. 6° — O governo nâo 

concederá protecção alguma cou-" 
tra os actos ou me íxdasj, dos bei- 
ligerantes aos súbditos pjrtugUe. 
zes, ou a quassquer outros qU( 

f.ikarem á observanciaMas prés , 
enpçõe» do preaentS^eoret^^TlN 
disposição deste artigo não prjq- 
dica as acções crimuiues que 
sam ter Jogar nos termos da ic is- 
laçâò em vigor. .1 

AO 1ICIAS d- LÒCAtt 

no.síôOiã sussi^nantLs 

'«s - j 

Por ?f■oliva de lerf,%., 

aujmenldo este jornal previ- , 

mos os nossos esínuaveis - 
r o f , ■ Ir 

tigo l.e a entrada e demora, por slj/ia/ltes tjtte 0 preço da 11$ i 
certo uraso, das embarcações per- ! , ' /' / - i j 
' ' . : ' natura desde "sfe * teucsntes a qualquer aas potea- " 
cias belilgerontes, não c )U. ; mero em dei    0-   , vante é pkífwi/À „ 
duzináo prezas e coníorma idq-se | Í:2oq em Purtuaal,&HO Bra-^ 
com as prescripçôes menoionaias | ^ , ■ irr 

, e nos patzes jura de um- aos paragrapuos seguintes; j - i 1 
§ I>— As embnroações do 0.0 PúStal por ailílO 3:2 

reis fortes. 

Peveulmos alem ais.' 

Sá -Casai 

guerra de qualquer das potoneias 
belligeraptes não praticarão den- 
tro dos portos e aguas de Portu- 

algum de hostilidade 'jUS CSÍUO em Cohrailrfl OS 
.çôes, OU Macio- ; Cil)0S fjg 9 ° ann0 Jq t MeÍ\f 

.outra potencia, I > ■ . 
1 . ,,hl »te-1 » </«« Itrmm a 18 

que de julho de 1898 e espera- iiiAat 

Aqui é preciso abrir um m- 
renthesis. 

A actuai marqueza de R... 
era filha dhrm modesto empregado 
agente d uma casa bancaria. 

Um dia appareçeu desfalca- 
do e a deshonrá e a cadeia.eram o 
seu futuro. G chefe da casa effere- 
ceu-se para o salvar se lhe entre- 
gasse a mão do sua filha. Esta pa- 
ra. salvar o pae, cortou as relações 
com o homem a quem amava des- 
de creauça e foi esposa ao ban- 
queiro, mais tarde marquez de 
R. . .Já casada, averigoou que o 
desfalque .foi uma iafamia. do seu 
munao, para a obrigar a casar, 

-i". ella que o não amava^chs- 
got: a ediul-o. A separação daíxe- 
ctos desde aquelle momeato, fo: 
absoluta. 

Os Estados-Uiildls 

eaHespaWía 

pui 

ios portos_ 
féac 

O cleor-eto da noSsa 
neutimlidíK 

A fatalidade pôz mais tarde 
entre as relações da marqueza, o 
homem a quem amou .., Nos seus 
braços, chorou a saa desgraça,te- 
ve um momento de fraqueza... 
e Ernesto veio no mundo. 

O marquez, querendo evitar 
o escândalo, .e vendo-se obfioado 
por lei a recouhécer como seu, o 

"ascido no lar conjugai, não 
quiz dar publicidade á sua des- 
honrá. 

Transigiu com as conveniên- 
cias sociaes. 

Entregou-se a toda á classe 
de aventuras e uma das saás-vic- 
Umas foi a mae ue Maria... íá0. 
ciueçào e abandono, uma historia 
vulgm-. Escudavu-se com a lei. 

Esta impedia-u de reconfi^ 

i ú Ciano do Governo, do dia 
^9 de abril findo, publicar o de- 
creto proclamunio a nossa neu- 
trahdade ao conííiato bis iano- 
amerieano, o qual, assignadt uur 
todos os mmistrus, é do thèiu se- 
guinte: • " , 

«Estando declarada a guerra 
entre o reino de Hespanha e a 
republica dos Estudos-Unidos da 
America; 

Coasideraada que as relações 
de boa amisade e perfeita iatelli- 

mes 

J ■ eihWaerra a 
pex Etínp - •-tUi. 

§ 2.9—Nts o 
agua» as refeniasaA  
poderão augniew"-' 1'' 
Ção, alistanl^1^^'0^ 
tos de qu^r na<;a0'lUudí,! 

mo d'aquç ^ 
emParcueq. I ,. 

igualmente prohi- 
c-nibareações au- 

ios i,.iei-Vhouados portos 
numero, xh calibra do 

ayato, e rac5b;r a bordo 
^Ikrtateis, ou' muuiçòes de 

a 

mbs dos nossos assiy tianles m 

insatisfazerem a impe 

tfsjmalíLrai 

gmenc 

Otótí 

OVI k Cv » 
§ 4.°—As mesmas embarca- 

{eáíiiàojboderào sahir dos portos 
atro df prazo de 24 horas, con- 
do da Ahida de qualquer éinbar- 

■tehcenie á outra poteu- 

Aeha-se já estí 
ta rural doeste cone 
gnifióa a realisação ^ ^ 
mais importantes meliiVaiQeflt,us 

locaes. \ \ 
Foi no dia 1 do cori 

o; 

tugal e os outros- governos Sejam 
mantidas e se conservem imlte- 
raveis, observanda-ss pela nossa 

- - luieni- atsu py*    —  r  
gsncia que subsistom entre Por- naAom a qaai esteja em guerra a 
t I l i z* ■ ' . . í 

nação a q'ie pertencerem, salvo se 
Itivdem da auctçridade compe- 

£   «i^OOÍi, hiwiivw  ir 
parte a. maw strieca e absoluta xado tendo prestado 
aemraiidadó a respeito daqubilas Eíaitias de que não s« aprovei 
-poteucias belligeractes. [.^^od essa circurnstancApara pr 

;e dispeúsá do pvazo acima ii- 
s precisas 

aprovei- 
a 

Tejjdo em vista o § 15.° do 
art, 7a. da Carta Constitucionòí 
OS decretos de 3J de agosto d' 

tic/r algum acto de hoHilidade 
joAtrra a eulbarcáçào inimi^à 

Art. 4."— E' pnmitivv 
defide junno de lbu3, de transporte, debaixo da baMtla 

h de maio de 1«Õ4, de jy de m- iJtUgueza, de todos os obj^tos 
lho de lóoi, ue .u de jaiilu de de commercio licito perteacAtea 
Ibtío e ae 2tí de julho de 187 JA. -abditos de algumas das polv- 
os artigos 14o.0, lò[), 154, 15 
ioo e Ibl ao Cod. Penal, os pri 
cipios consignados na declara, 
de Pans, de 18 de abril de ic 
íeua pelos representantes das 
teuciaa signatárias do tratado 
paz ae 3a do março do mes 
anuo, ú u uai Portugal adhewu 
^3 de julho seguinte, e bem 
sim a doutnua gtoimeate reofbi- 
da quanto aosgUrjuos o Uevífea 

Cj belligerantas; e ,ó permitia 
yuulmente, o transporte de obj^ 
itos de commercio iicicos, perteu 

. jeque 
so inauguraram os serviçoV aV.- 
quelia posta, percorrendo oa\jjs_ 
tribuidores i uraes pela priiiL>t 

vez os respectivos gyros. 
Na vespera foi a correspox 

dsneia para S. Gregorio conduzi 
da peia primeira vez em carro, 
que motivou uma enthusiasticu 
manifestação de regosijo por par- 
te dos habitantea daquella povoa,- 
çào, que festejaram aqueiie «eoa- 
tecimeuto com musica e foguetes. 

Veio estabelecer feste serviço 
o snr, Manoéf Candido Loureiro, 
dxguissimo 1.° aspirante dai esta- 
ção íeiegrapho-postal de Viana a 
do Gastado, o qual hàò se poupou 
a trabalhos para que elle fosse ini 
ciado com a maior regularidade e 
boa ordem em todo o concelho. 

Este distiuctisaiavo íuaccio-   ' 1 .      
ceatea a súbditos portnguezes, d^4 nano, que já nos tinha dado 
baixo da bandeira de qualquer dás\uiai 

ua 

as- 

uos ue 

potencias belligeranies. 
çg 1.°—íàao fxpvesBiimeqte es 

cluidbs da disposição d'cate drtigo 
os objectos que possam ser/consi- 

u irisando do gueVra. 
bem não c 

aerudos co 

§ 2 .tt—'D 
cavei a disj 

us eloquentes provas da sua al- 
ia capacidade,lutelligeuoia e saber, 
pr occasiuo da. orgalusaçào da 
ipta-rural deste coucellio, har- 
Aaisaudo na formação do» gy- 
rVds interesses do j nbhco çom a 
Õf.oatL -MuaicuAsdá pelas 

'ífAeulca, l a ai 
ipph 

la. o deste arti s 01 go aos 



T 

\ 

mw. m*:m .«3 ^ssíí 

ceu-nos agora maia "uma prova 
da sua actividade, zeio e iilustra- 
çào na mosta^eaie estabelecimen- 
to d'aqBelie, serviço, qse na ver- quanti^lade de agua que sae nas 
dade não é dos menos complica- fontes é pequeníssima-, muito io- 
dos. ! ferior á que primitivamente u'ellas 

Ao partido progressista lo- eorria. 

cíivo encanamento está aberto em 1 Siio dignas de louvor as pro- 
qualquer ponto. ' motorat? d'ô8ra syiapaihicadevoção, 

Porque a verdade é que a íis quass nào se tem poupado a ex- 

cal, promotor dVste impoi taatii ai- 
mo melhoramento, aào podemos 
xdesta occasiâo deixar de dirigir 

erecidos louvores, pois que mai- 
TTma vez ivaniioston, por obras, 
que ae interessa deveras pelo pro- 
gresso da no^a teira, tractaudo 
de a elevar quanto pos.-ivel, e do- 
tando-a com os melhotamenloa de 
que carece. 

E' assim, é tractítudo de ba- 
r—-jie£ciai^ o nosso concelho, a.bstia- 

hindo do» estalaaos piooessus da 
politica de campanano, que o par- 
tido* progressista locai mais c 
aiais vae accumulatido as symua- 
ihias do povo, q ue n'tíiie Conda e 

[' • teposita as mais bem tunOadas 
«perança». 

Honra ao partido progressis- 
t. 

J ur-oe» cl'i*i»s«-:ripvòtí8 

Começaram uo dia 2 a sei- 
os na recebedona dVste con- 
to os juros relativos ao 1.° se- 
tre úus títulos da divida pu- 
i consolidada, 

t 

AgviíAaí cie iVitíigayo 

Ka secção competente publi- 
camos um aununcio ácerca das 
axamada» ag uns de Melgaço, para 
o qual chauiamos a attençào dos 
nossos leitores. 

(Jbimicos notabilissiraoa e 
médicos abahaados leconlieceui 
jdellas qualidades llieiapeuticas 
das mais importantes. 

Analysadas pelo ex.®" cbioii- 
co alleniàu C. voa Bonhurst, miti- 
go assistente uo couseliieu-o l'roi 
Er. R. Fresennis, aett 
je 

Cumpre pois examinar a.qual 
das causas é devida a diminuiçào 
da agua e empregar os mjioa pa- 
ia tazer cessar o motivo de tal 
dimiuuiçàu. 

Esperamos que a digna ca- 
iiiara, sempre solicita uo cumpri- 
mento da sua missàu, trueiará 
dEsto assompto com a actividade 
e superior critério que a lem dis- 
tinguido. 

Cdeiíceiiiti-io via. Índia 

O anr. presidente do conse- 
lho de UiiaistFos teve Uma larga 
"couíereneia com. osnr, oonseldeiro 
Ferreira do Amaral sobre as íesr 
tas do centeuano da índia. Pare- 
ce que o anr. presidente da ooiu- 
missão èxecuAvà allegoa que a de- 
sistência das festa» daria origem 
a grandes trau•'.tomos, visto esta- 
rem fel tá» muita» denpezas e mui- 
tos contractos cuja rescisão provo- 
caria pedidos de nsaeaiiusaçdes, 
mais ou menos-peza ias. 

Também a comuiissào, que 
foi quem dirigiu os convites ás 
potencias para enviarem ao Tejo 
o» seus navios, nào se resolve a 
mandar coo tia-avisos. 

Em vista dhsto, parece que 
o governo re.colveu deixar ú com- 
missáo a responsabilidade de to- 
dos os liaoC-s, inaiuendu-stí alheio 
aos íestej. s. 

Assim, aa testas do centená- 
rio uáo terão caracter offi 
se íuiá it aauunciada 
lilar, que daria oi igem 
despezas paru a ooneoi 
tropas em Lisboa. 

íbrços de t da a oiderá pára . dar 
todo o hi-.imento e brilho. 

►Segundo nos consta no fim 
do corrente mez n; lisur-se-ba uma 
pomposa festividade, em coneltt- 
sào daqueiles exeroicios. 

Vinlio 

Está muito elevado neste 
concelho o preço do vinho. 

E 'estas ultimas semu-nas vea- 
Jeu-se cada pipa da 'íHJ litroa pe- 
la quantia de AUjiUpU rei . 

Actualineitia eousta que a 
maior parte dos proprietários pi o 
nào querem vendei*:"por este pre- 
ço, 

A ser verdade, dentro em 
breve pouca gente poderá beber 
vinho. 

InílixeriZá; 

Appareceu de novo entre nós 

esta terrível doença. 
Provável mente a estação e as 

mudanças lapidas e írequeutes de 
tompeiatura, que uítunamente se 

tem observaao, edneorreram em 
rande parte para o seu aesenvol- 

vimento iVcsta ocoasiào. 
Apesar de se acharem já af- 

í-ctadStó muitas pessoas em diifi- 
i-Qutes poulos uo concelho, não 
uos censta por emquauto que a 
rcierida d-ença lenha 
u na ieiçào grave, n 
feito muitas vii 

Au mtyÉ^.gi^Qoa iàso. 

lissCi-rictii 

Gaspar Eduardo dAlmeida, de 
Pradc. 

—— Regressou de Valença o 
sc. José Candido Gomes d'Abrou. 
abastado proprietário e comnier- 
ciante d"esta villu. 

Vimos aqui no domingo o 
snr. Luiz Nanes, industriai de 
Mansão. 

Está doente o filho do car. 
dr. Antonio Joaquim Duraes. 

Regressou dos Arcos o sr. 
Frãnciseo Pereira da Souza, di- 
gno coutudor e distribuidor do 
juízo de direito d'esta comarca. 

——~ Esteve aqui na semana 
passada o snr. dr. Domingos Ea- 
nes Ramos Fontainhas, illnstcudo 
iacultativo do concelho de Mon- 
sao.» 

—Está ainda gravemente 
doente na sua casa de Pias (Man- 
são) o sr. Gregorio de Bettencourt 
Pitta, digno couduetor dobras pu- 
biicas. 

PELO MUNDO 

Coãilido bÈspaiià-aaierlcaiio. — 
Referem de Nev-York: 

Acham-se em Tampa 10:000 
homens e oito baterias, sob o com- 
mando do general Sciieptev. 

—Trea navios yankees bom- 
bardearam novamente Oieniue- 
gos, não occasiunando prejuízos. 

—Veio um telegramma an- 

i. mi- 
orandus 

itraçao das 

Quanto a nós, pí 
tora coucijfso o| pee-nos que 

tal, as les- 
bi treflaen- 
Lrso o de- 

lIOI- 

A direcção das obras pnbb- 
cas do distric' Aadoa proceder 
.á -i-e^óraçao da V "ada Aue ljííd 

àsia viila á de iSusào. 
Os respecavos trabalhos es- 

eaátante ?. Jantados e den- 
estar tão ia: — 

U-o em pouco tempo devem 
(Smowidoa. , , 

obra de grande, utm- 
lulloo a especial- 

ide Pbaruiaceutica 

^gúas teem sido appU- 
^'"ÍAs melhores resultados, cota 

jumentos Uo estômago, m- 
rioâ Va gado, nns e bexiga, na 
tês1101"' chioruse, gastralgias, 
diabet seu uso interno varia se- 
elo.,0 padeci meu to para que 

gu)plicudas, uesue a dose de 
^âuimas até 3U0. 

1 Semelbanteuienie »e exprime 
notável ciinico, reitor da Um- 

•yersidade de S. Thiago, cathcdia- 

t co de medicina dr. Antonio Ce- 
sares, 

Sào utiliesimas apphendas em 
bebidas simples, com vinlio pu lei- 
te liara uso de banhos devido ás 
suas propriedade» FERiiUGlNO- 
SAS, ALCALINAGAíóOíSAS, ht- 
thinilêras, etc. 

Podem ser utilisadas ás re- 
feições e noa intervalos, em do- 
ses' relativas aos padecimento» 
desde t>0 a oOU gr a mm as. 

L uma 
dade lava o pu 
nu ate para os habitantes do alio 
Mmho, porque a referida esíitma 
estava dW estado verdadeiva- 
mtkife deplorável. 

Nào podemos pois deixar <fe 

Consta-nos que se u per- 
corrido a maior p\ute d%-e:, u3- 
zia» Teste. couceiÈi á pe-Ahissi- 
gnaturas para uma represeVào louvar o anr. 
eout.' a a crcaçào do novo pAAa pubficas polo bom serviço que 
municipal de Outtro Laborai i ^cabá. de prestar 

Como o tempo esíá clumo, 1 

director das obras 
noa 

a pesca deve ter sido ubunc^e, 
e se as asaignataras íoAem pfed 
haveria neces-sidude de as saí-.r 
por nào haver cousuojo para elQ 
em jresco 

CARTEÍll 

ex.'"' Oamai*» 

_ Acha-se completamente 

  restabelecido da doença que sof- 
Má», na verdades, não dei* 1 jjAu o snr. José Augusto ieix i- 

de ser curioso.que, tendo os in í ra digno escripturario da repiu- 
miyo» d'ôquelle partido consegui i de fazenda d'este concelho. 
Uo que acomuiissão distiicial Qesai Partiu na semana passada 
pi ovasse a sua creaçào o que deu LEa Lisboa com sua ex. esposa 
togar a elies cantarem victoril, dfilhos o snr. Pedro Augustp do» 
í; ia da agora precisem de assigna- Qutõs Gomas. 
tuaif pai-a representar coútia tatj Está restabelecias 
creaçfio. , % |sèis incommodos a filhado snr. 

do elies já lograram a Aali-IjXé Loorendo F.cheiro. 
saçio dos seu» desejos, como afiâr- \ | Está Et dias entre nos^ o 
muipi em altas vozc», para què. 

nrunciado têr havido uma eacar- 
iç.ada bataiha naval perto de Ma- 

q os americanos alcançaram 

vlç^oria. O combate foi renhido 

mas "viirto. 
.—O ultimo teiegnuumá de 

Maífi!3»r^b<i que o almirante Mou- 
lojo, envia a de Cavite a Iristis- 
^■ma noticia da Ceu^leta peida da 
esquadra hescanholii. ^ 

  A esquadra iiumiga, col- 
locando-sè em frente de Manila, 
couserva-á bloqueiada. A popu- 
lação emigra, receiuudo um boui- 
baraeumeato. 

 Da esquadra hespanUota 

os únicos navios que se salvaram 
foram a «Isla de Luzau» e .Isla l 
de Cuba». Os outros foram al- 
guns meltidos a pique para nao 
euinr em puder do inimigo e ten- 
do ficaao outros completamente 
avariados. 

—Foi metlido a pique o 
transatlântico Montevideo de 7 ;00d 

toneladas. 
—O barco torpedeiro ameri- 

cano «Poster» apresou hoje 
vapor hespuiihoi, que tentou 
irar no porto de Havana. 

família no referido inventa-' 

rio os prédios seguintes:-— 

Campo grande de Agro, de 

pão e vinho no valor de 

o68'|000. 0 campo do Por- 

to Sodeiro, de pão e vinho, 

no valor de 28411000. O 

campo do Eido, de pão e vi- 

nho, no valor de i00§000. 

Leira da Rocha, de mato e 

pinheiros em 2O#O0O. Ou- 

tra leira da Rocha, a do 

norte, de mato, no valor de 

29||000. Outra leira da Ro- 

cha, a do meio, de mato, 

no valor de 2<Í400. Outra 

leira da Rocha, com um car- 

valho, dc mato, avaliada em 

SlOOO. Um quinhão na pes- 

queira do Viçoso, no rio Mi- 

nho, no valor de 2^000. 

Outro quinhão na pesquei- 

ra do Deus Dará,em 3,1000. 

Outro quinhão na pesquei- 

ra do Pinta Silvo, no valor 

de 7x000. O campo das 

Soaras, de pão c vinho, em 

200:000. O campo da Vei- 

ga, de pão e vinho, em 

14o:ooo. E ílnahnente um 

palheiro, sito no lugar de Ci- 

ma de Villa, em 2Õ:ooo; to- 

dos estes prédios são sitos 

na freguezia de Remoães, 

tVesla comarca. 

Melgaço, 25 de abril dè 

TJ 

uai 
eu- 

juei 

0 i"'"' '' ''-"eito, 
Mendes d Alcítitto. 

O escrivão int.0, 

Aurdio Awjusto Vaz. 

(lO: 

ANNUNG10S 

int-i nigar assighaturaéeui lavor 
uuá causa que já veuceiauiV 

Pobre» cabeças! Gomo aquii- 
i autia! 

AltóK <UÍ A1ÍXI"ÍÍ^| Chamamos a esclarecida at- , 

tenção da digna camaia tmuuci- 
pal dfeete tcneeiho pura o estado \Çomeçai 
m «ue ultimauieute se eueonj abril fiado na egreja matriz d'es- 

j\Cdmeçaraiu no dia 30 de 

eia que 
;raui as foutfls publicas aesiu vi 'esta vi | ta viil 

i meç il 
abast 6 ' grupo Ou a nascente que 

oa nm 

os piedosos exercícios do 
Maria, promovidos por um 
e devotas ^áu ffantissiaui 

! 

nt Manoel Antônio Dantas, dos 
tío» de Vul-de-v ez. 

Foi it Oreuse visitar um 
seus netos, que se adia doente 
jxr. Antonio Joaquim Eayào, 

io escrivão e cabellaio cio jui- 
y..^ta direito a'esta comarca 

i— Passam ineiuor 
iucommodos a ex 
ria Rita Esteves e a filha mais 
nova do »nr. \ ictmàno 
do» Santos LUnaj^ 
   Partiu ha'lias para Vuin- 

ua ^iym sua cM" irmã o sur. 

Livro de poesias de Anto- 

nio Nobre, preço SOO reis. ^ 

Bua .\urea n." 242 LISBOA 

Antonin .Toatltiim Ç»" 
rães, íifloiroistra4<»r 
tio coiicélho cie AXel- 
gayo. 

Faço publicq que está 

patente nesta admistraçaO 
11 _ I . ^. r. ^ .1 

dos 

aiir." D* 
a filha 

seus 
Ma- 

No dia 22 do proximo 

mez de maio por 11 horas 

da manhã, á porta do tribu- 

nal judicial da comarca de 

Melgaço vão á praça pelo ^   I 

valor das louvações {tara i (j0 concelho, uma relaçao < los 

oaoaniento do passivo des- devedores da coplribuiç io 

cripto e approvado no in- de juros e rendas de casas 

venta rio a que se procede ; do armo de 1897, ahrn de 

por obito de Manoel doa- i ser paga á Fazenda Nacio- 

nuim Ferreira, viuvo, mora- j m[} pena de execução, 

dor que foi no lugar de Gi- Melgaço, 30 de abril ae 

Augusto ma de Villa, da freguezia 

de Remoães e por assim o 

Ur deliberado o conselho de 

1898. 

Antonio Joaquim Durães 

) 

í 
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JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário (Testa casa 
previne os sens freçuezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
belcimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodào, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d^algcdào, pannos 
ernz, cetins, lenços etc. etc. 

Alem destes generos tem um optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em café em grão e mui do, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitas a 

CASA. DE CONFIANÇA 1 
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# FftZENDUS PARA INVERNO 

Vender muito e ganluir pouco é o 

systema adoptado na 

Antonin 3ott<jutm Côtrucâ 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

^«áÃâma 
A 

A. ftí: ^..;A 

^:;¥):í "-SíSSSa 
msmimMssm 

s 'sê? ^ 
•«. «mc a«: saj« ss :así xs aK aí- ... 

03 
B 

/í 
-O 

I ■>-> 

4 

■so 
•i.:. 

fi s 

1 c 
=»5 

rn ■ 
r C- 

"3 
to o 

Rfl 

-o 
r: 

WS 
bc 

B 

^3 
03 rn 
o 3 

■1 <?—J o V2; 
r" V H Q O >a 

53 

CQ m 
t,.-- 

-j 7: ^5 
/q 

03 

à -a o 
i y 

-■ 

[IPH FOHi 

€scjiptvrio rua ®r. Jf lvares da Çaerm-Mon \ | 

Esh Empresa, anmincia aos meiga censos quese jap 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como 

paradamente fornece caixões e aluga eças 0 armações 

por preços convencionaes e conimodos. 

( 'ontrala funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eairpreza. I^05aei'«]L'Í2i- 

MONSÁO. 

L1TTERAR3ÂS 

€ullo da Arte em Porlugal- 

.51^ - XK. . x? X* yx /X KX ' SA XX. XA XX KA ' S« 

IA LD/lEITil Fi Í1 St Al" líAlg 

llí l Uol 11/ íl !j rOljiUli. 
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'Cliegona este estabelecimento grande e vaiiadi 
de fazendas próprias para a pi-esente estação do iíU^nto, 'íue 
se vendem mais bamtas qne na tiallisa,^-* " 

O proprietário d'tíste conhçcidp ^taoelecimento cíiama a 
attenção, e pede aos seus dm- <'Sos fi-eguezes e amiuos a ilnè?'.' 
verem os preege dos seguintes artigos: . 

FiauelJrsVÓÓr filctos' Gostos lindíssimos. 
Cmo. 

rTanèllas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
I icotilfios muito íiont; o Tnn 
Casto,Inas ' 7U0 reis o metro. 
Cheviotes 3 600 reis. 

CÍSSL™ reiS' ^^carapinta. p^to moderno.. 
1'lane!las para camizas 

í annos gfòs. 
Motins, desde 100 reis a i»n ^ 
Panninhos para forros. que de me"!oi'. . 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de coíins 

petencia. S ^ ^ ^ende.pcr . 
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Ortigão. 
Aada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a sério— Alberto Bra- 

mão, 
A Queimar Caríuclws — Silva 

Porto. 
lUimos dias de Alexandre Hei- 

culauo. 

jrniiun s c.a-s. 
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Acceitam-se assignatnras pa- 
ra todris as publicações nacionaes 

O CO rangeiras. 

CO 
'CC 

mtro d'assignaíuras Mon- 

Principe superíina. 

Príncipe fina. f 

Polvora de guerra 

Polvora de caça . 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

ia modicidade de preço. 

/á âp# c 

ii mm ^ . 
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AS^TC-ítJÍIAS Semestre 2:100 reis IVllIgil 
/ Trimestre 1:100 reis 

al 

CO 

Toda ~respondencia deve ser dirigida para Gaillarc 
Bjy"; d Moutparnasse, .9 Paris ou para Lisboa— Puia^V 

A 
ignudo 'anno de publicação publica se as quintas feir 

preços sem corn- 

A OJA jYoVA DO pSTEVES 

M E L G A G O 

7 

ESTABELECilENIO COiiEBClâL 

4 

Na typographia d'O A/fo 
Minho—Monaào. Imprimem-se fa- 
cturas, memorauduiis, bilhetes pa- 

jontinente, anno .1:200 rs. ra rifas, prospectos e cartazes pa- 

PSAEfí BE AmATERAS 

semestre, 

■■ --Tl > « . 
anno. 

FKANCISCÒTE PAÇ^7tt7ntrTrtoES' 00ni'èoido P^o mw» de 
»» vae&die.iffio sortido dè T T"60* »>*?*•» ****** 
P-ilas de iérro r muitos ****** 

ts 

« sapateiros, e (affla„qoeiros bem osboV; .,3'meZ,,S\|)0P,'i« P»- 

' cab«d»ra de lodos as qualidades por preços ""^d" m sola 
O dono deste estabefaitoenl ! ZXT.X"*? ■ 

dor RODRIGO, e encarrega-se"dTfcodos o"" fC0 afcute
I
do «tquilla- pV-v V, v-r d 

rias, tanto para quaIquer ^ d-P»^ de meroado- kXXr S Lft tf? 
oucr JbcalidAdn rir» u-„ n ' •' fe* » com(? também oara m»..! "i . , w 

Hl 1- 

If 

' Colon ia 

. ratheatro, participações de casa- 
| mentos,convites e cartas fúnebres, 
i jornaes semanaes ou bi-semanaea 
|in qualquer formato. » 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a 000 reis, de hUo desde 000 
a 1$000 reis. 

> W> ^'^'pzrsk ás tszAé 

quer localidade do Brazil, também para qual {Am Ko 
A; 

m ?rr- 

m 

.Linha '''I ,R, 

Repetições..... -0 r8, , 
Amufp.oios permanentes A administração do Melgacenseen- 

preços convencionaes. 1 Wega-se de q 
 Á.. 

qualquer e^ncomenda 

Xa ojjicma de conipó-mao e m*essão do jornal Ç ALIO Ml- 

NEO, em MOXSAO—llufy dó Df. - yires da Guerra i\ot 12. A' 
' .EDn í-b—Aljredo jFernanmè freira \ 


